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JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não de-
tectar operações atípicas na conta de aposentada e por isso a insti-
tuição foi condenada a suspender as cobranças e a devolver o que foi 
descontado de um débito de mais de R$ 78 mil. A aposentada tinha 
sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, onde terceiros se pas-
sam por funcionários do banco e solicitam a entrega do cartão e a 
senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na 
conta da aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos 
serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique 
atento e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM 
ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um 
gigantesco prejuízo financeiro.

NEGATIVA DE TRATAMENTO 
PELO PLANO DE SAÚDE 

Os desafios enfrentados pelas pessoas adoecidas infelizmente não se resu-
mem apenas ao enfrentamento da doença. É comum que nesta fase delicada 
da saúde, os planos de saúde neguem tratamento, ou até mesmo cancelem 
unilateralmente o contrato.

O que fazer diante de uma situação como esta?
É muito importante que fique claro aos consumidores que havendo 

um laudo médico com a indicação e justificativa do tratamento para o pa-
ciente, a recusa pelo plano de saúde é considerada totalmente ABUSIVA. 
Esta recusa é abusiva tendo em vista que quem decide o tratamento adequado 
para cada quadro particular da doença é o médico, e não o plano de saúde. 
Segundo a Lei 9.656/98, que regulamenta os planos privados de assistência à 
saúde, todas as doenças listadas pela CID devem ter cobertura de tratamento 
pelo plano.

Por isso, em caso de negativa de tratamento pelo plano de saúde, bus-
que conhecer seus direitos e procure sempre a orientação de Advogados!





Que essa é a geração do  
“mi-mi-mi”, não temos dúvi-

das. Qualquer opinião publicada ou 
postada já é motivo pra intermináveis 
discussões e argumentações, e que 
vença o que falar mais, embora todos 
no final permanecem presos numa ar-
madilha que tem capturado muitos co-
rações: a ofensa. Superar o hábito de se 
ofender com facilidade é um desafio di-
fícil, já que, na maioria das vezes, trata-
-se de um sintoma de má interpretação 
das emoções e do desejo de mudar o 
comportamento alheio: como criaturas 
totalmente autônomas, nós só pode-
mos mudar a nós mesmo, e isso inclui 
a forma como reagimos e compreen-
demos o mundo ao redor. Assumir o 
compromisso de mudar a si mesmo, ao 
invés de tentar forçar alguém a mudar, 
é uma decisão valiosa que exige humildade e tolerância.

Muitas vezes, sentir-se ofendido é uma escolha, ou 
seja, nossas reações aos supostos insultos deverão ser o 
principal foco da mudança. Foi Salomão quem escreveu 
no livro de Provérbios 4:23: “Acima de tudo, guarde o seu 
coração, pois dele depende toda a sua vida”. Guardar o co-
ração significa que precisamos montar uma guarda à sua 
porta, não permitindo que qualquer palavra ou atitude 

alheia encontre abrigo nele. Uma má-
goa abrigada é a imagem do que a Pa-
lavra de Deus nos mostra em Hebreus: 
raiz de amargura, que brota, cresce e 
contamina a muitos, ou seja, a mágoa 
pode não apenas nos matar espiritual-
mente, mas matar a fé e a alegria de 
quem convive comigo. 

Não ser dependente das pessoas 
é uma atitude fundamental na jornada 
que triunfa sobre a ofensa. Seja depen-
dente de Deus, apenas, e aprenda a 
cultivar a mente de Cristo, aquela que 
pensa nas coisas do alto e seleciona os 
pensamentos que permeiam a nossa 
cabeça, não permitindo, portanto, que 
tais pensamentos cresçam e virem for-
talezas malignas que impedem a nossa 
comunhão com Deus.

A ofensa não define quem você é, 
a ofensa não define sua história. Você é um filho de Deus. 
Saiba quem você é - Jesus sabia exatamente quem Ele era 
e qual era sua missão, e por isso, já perdoava as pessoas 
por antecipação, e não era nelas que colocava a sua expec-
tativa, antes a colocava no Pai. Aprendamos com Cristo a 
linda arte dos relacionamentos, e assim, facilmente não 
cairemos na armadilha da ofensa.

Pr. Fábio Silva
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TRIUNFANDO SOBRE A OFENSA

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
IDD Emanuel











PLANEJAMENTO PREVIDENCIÁRIO: 

SERÁ QUE EU PRECISO?
Certamente, conhecemos pes-

soas que comentam, ou mes-
mo nós, falamos: “Quando eu 

me aposentar, vou fazer isso e aquilo...” 
(viajar, comprar um sítio, morar um tem-
po em outro país, etc...), mas você já pa-
rou pra pensar de que valor deveria ser 
esta aposentadoria para conseguir fazer 
o que pretende? É sobre isso que vamos 
conversar hoje. 

O sistema previdenciário Brasileiro 
tem muitas regras e é muito burocráti-
co (a análise dos dados e documentos é 
muito minuciosa). Com a reforma da previdên-
cia (2019) é necessário estar tudo (muito bem) 
organizado, com o recolhimento das contri-
buições e com os documentos para conseguir 
a sua aposentadoria.

Por isso é necessário conhecer “as regras 
do jogo”, e nesse caso o que ajuda – e muito 
– é planejar.

O planejamento previdenciário é o estudo 
do histórico de tempo de serviço, da idade e 
das contribuições previdenciárias que o se-
gurado possui além da análise das atividades 
desenvolvidas ao longo da carreira, os salários 
de contribuição e a legislação aplicada ao caso 
específico.

O planejamento permite que a pessoa sai-
ba como agir de forma preventiva, evitando 
prejuízos com recolhimentos desnecessários 
ou equivocados, com períodos contribuídos e 
não registrados no sistema previdenciário ou 
mesmo com pendências e erros, entre outras 
inconsistências.

O documento proporciona visualizar os 
dados e informações já existentes, bem como 
realizar projeções futuras para orientar os tra-
balhadores acerca das possibilidades de apo-
sentadoria que possuem e qual lhe será mais 
vantajosa. 

Ou seja, analisar a situação do segurado 
na busca pelo melhor benefício em menor 
tempo possível.

Outro ponto importante é a estimativa 
matemática que permite visualizar os valores 
que devem ser contribuídos para o valor do 
salário do benefício corresponder aos seus 
desejos.

Com o planejamento previdenciário em 
mãos, o trabalhador pode visualizar o futuro 

da sua aposentadoria.
Por último, importante frisar que se trata 

de uma estimativa, e, em muitos casos, é re-
alizado com projeção a longo prazo, que não 
pode prever reajustes futuros, inflação e possí-
veis mudanças nas regras previdenciárias, mas 
um excelente instrumento para ter melhor 
segurança quando chegar o seu momento de 
aposentação. 

Para as pessoas que estão mais próximas 
deste momento, o estudo serve como base de 
segurança para que a pessoa esteja ciente a 
respeito do que terá direito e possa perceber 
uma possível violação caso não lhe seja conce-
dido o melhor benefício possível.

Os mais jovens, por outro lado, poderão 
utilizá-lo no planejamento estratégico e subsí-
dio para a tomada de decisões futuras.

Para melhor visualização do que até aqui 
falamos, vamos por partes:

PARA QUE SERVE O 
PLANEJAMENTO PREVIDENCIÁRIO?
1. Compreender os seus direitos previden-

ciários; 2. Verificar quais dados e informações 
a previdência tem a seu respeito; 3. Corrigir/
sanar eventuais informações que a autarquia 
previdenciária tenha, e não estejam de acordo 
com o seu histórico de contribuição; 4. Saber 
quais documentos devem ser guardados, pois 
serão necessários ou úteis ao seu pedido fu-
turo, organizando toda a documentação; 5. 
Evitar atrasos na concessão do benefício; 6. In-
formar os meios possíveis para aumentar sua 
renda na inatividade; 7. Identificar o melhor 
momento possível para realizar o pedido do 
benefício.

QUEM DEVE FAZER O PLANEJA-
MENTO PREVIDENCIÁRIO?

Todos os segurados que querem ter 
segurança em obter o melhor benefício 
possível com seu tempo e salário de con-
tribuição.

Mas existem casos em que o planeja-
mento é ainda mais recomendado, sen-
do eles: a) pessoas com muitos vínculos 
de trabalhos diferentes durante sua vida 
laboral; b) contribuintes individuais ou 
facultativos (que não são segurados em-

pregados); c) quem não está contribuindo no 
momento; d) trabalhos em atividades espe-
ciais; e) quem trabalhou no serviço público e 
na iniciativa privada; e) contribuições em atra-
so e f) dúvidas sobre a melhor regra.

QUAIS AS VANTAGENS DO 
PLANEJAMENTO PREVIDENCIÁRIO?
1) Se aposentar no momento correto; 2) 

com o melhor valor possível; 3) ter um proces-
so mais rápido quando fizer o pedido; 4) eco-
nomizar dinheiro; 5) estar seguro e tranquilo 
no momento do pedido.

COMO É FEITO O PLANEJAMENTO 
PREVIDENCIÁRIO?
a) Análise dos vínculos; b) cálculo do tem-

po de contribuição; c) simulações de possíveis 
aposentadorias; d) cálculo da renda mensal 
inicial (RMI); e) regularização de eventuais 
pendências perante ao INSS, e, f) orientação/
conclusão jurídica sobre todos os tipos de 
aposentadorias possíveis em cada caso, visu-
alizando assim, qual lhe será mais vantajosa.

O planejamento previdenciário vem sen-
do adotado cada vez mais pelos brasileiros 
que, independentemente da idade, acreditam 
que a aposentadoria é algo a ser pensado com 
antecedência. 

Vale ressaltar que o ideal é que um advo-
gado especialista na área auxilie com a elabo-
ração do planejamento. 

Além de saber os detalhes de cada apo-
sentadoria, ter ajuda de um especialista pode 
fazer a diferença quando o assunto é selecio-
nar o melhor benefício. 











Vivendo à luz da eternidade 
“Seu divino poder nos deu todas as coisas de que necessitamos para a vida e para a piedade, por meio do pleno 

conhecimento Daquele que nos chamou para a Sua própria glória e virtude”. 2 Pedro 1:3
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A grande maioria das pessoas vive 
sem prestar atenção na eterni-
dade. Eles estão vivendo sim-

plesmente para o aqui e agora, o que é um 
grande desperdício. Tudo o que é só “aqui 
e agora” talvez não vá importar dentro de 
cinco minutos, muito menos em 50 anos, e 
certamente, não importará para a eternida-
de. A Bíblia diz que se é só para essa vida 
que temos esperança, somos os mais dignos  
de piedade! 

Para pensarmos um pouco a respeito: se 
esticássemos uma corda do Brasil até o Ja-
pão, e ela representasse toda a eternidade, 
sua vida na terra seria representada por me-
nos de um milímetro!

Mas como posso viver à luz da eterni-
dade? Quando compreendemos existir-

mos e vivermos para a glória de Deus! Inclu-
sive porque Ele vai compartilhar Sua glória 
com você no paraíso. Outra versão do texto 
de 2 Pedro 1:3 diz: “...Ele até compartilha Sua 
própria glória e sua própria bondade conosco!” 

Você não pode controlar cada detalhe, 
nem mesmo escolher o que vai acontecer 
com você pelo resto de sua vida. Mas você 
pode escolher como responder ao que 
acontece. 

Você pode encarar o futuro como cínico, 
como crítico, pessimista ou questionador. 
Você pode enfrentar o futuro esperando o 
pior e experimentando o pior. Você pode 
enfrentar seu futuro sendo desagradável 
para outras pessoas e pode viver para sua 
própria glória.

Ou você pode enfrentar o futuro com 

gratidão, generosidade e graça e viver para 
a glória de Deus. 

Qual escolha você acha que vai te deixar 
mais feliz? Qual delas você acha que o tor-
nará mais bem sucedido? Qual delas você 
acha que trará um sorriso a Deus e recom-
pensas no céu?

Mateus 5:16 diz: “Que brilhe a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam as suas boas 
obras e glorifiquem ao Pai que está nos céus”.

Fomos criados porque Deus quer uma 
família. Ele quer passar a eternidade com 
Sua família. Ele quer passar a eternidade 
com você e comigo! O céu é uma das princi-
pais razões pelas quais você pode se alegrar 
hoje mesmo - Deus nos deu a vida eterna, e 
viver no céu com Ele será maravilhosamente 
indescritível!
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APOIO:

ASSOCIAÇÃO RONDONENSE DE GINÁSTICA RÍTMICA:

A ginástica rítmica é uma modali-
dade desportiva essencialmen-
te feminina que se fundamenta 

na expressividade artística. É conceituada 
como a busca do belo, uma explosão de 
talento e criatividade, em que a expressão 
corporal e o virtuosismo técnico se desen-
volvem juntos, formando um conjunto 
harmonioso de movimento.

Ela encanta pelo fato de aliar a arte po-
tencial do movimento expressivo do cor-
po, com a técnica da utilização ou não de 
aparelhos característicos a ela, somados à 
interpretação de uma música.

É um esporte arte que empolga, moti-
vado pela competição e desejo de chegar 
à perfeição. A leveza, o ritmo, a fluência e a 
dinâmica trouxeram amplas possibilidades 
de se desenvolver a agilidade, a flexibilida-
de, a graça e a beleza dos movimentos.

GR
Ginástica Rítmica

Marechal Cândido Rondon Pr

MAIS DE 200 ALUNAS 
SENDO ATENDIDAS!

Em Marechal Cândido Rondon, o 
projeto de Ginástica Rítmica teve iní-
cio em 2006, desenvolvendo aulas de 
iniciação e rendimento. Tem por ob-
jetivo a formação social e o desenvol-
vimento motor para as meninas com 
faixa etária de 05 a 15 anos, e um gru-
po de treinamento permanente, para 
representar o município em competi-
ções estaduais e nacionais.

Atualmente, o Projeto conta com 
uma professora que é Coordenadora, 
Vivian Sumie Yamamoto e duas auxi-
liares técnicas, Karine Walter e Caroli-
ne Kunzler, atendendo a mais de 200 
alunas e coordenado pela Associação 
de Pais das alunas do rendimento, os 
quais organizam e gerenciam todas as 
atividades juntamente com a Profes-
sora responsável pelo projeto.

A equipe de treinamento especí-
fico conta com 21 atletas sob a coor-
denação da Professora Vivian e auxiliar 
técnica Karine, que representa o mu-
nicípio em competições estaduais e 
nacionais.

A treinadora Vivian assumiu o pro-
jeto em 2018 e a cada ano, a equipe 
vem se destacando tanto nos cenários 
estaduais como nacionais. 
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Você sabia que muitos homens não estão dando cer-
to na vida por causa do medo? Medo de arriscar, 
medo de não dar certo, medo de não ser feliz, medo 

de não ser capaz. Medo e insegurança andam juntos, para 
atrapalhar, prejudicar, arruinar a vida de alguém. 

Deus nos fez perfeitos, com um medo natural, para evitar 
certos perigos, certas situações em nossa vida, servindo como 
um alerta, proteção. Mas, existe o medo que vai além do nor-
mal, que bloqueia toda uma vida, causando crises inespera-
das, até mesmo sem motivos, tirando a paz, a alegria, o sono, 
a perda de peso e até algumas fobias, palpitações, tremores, 
falta de ar ou sufocamento, tontura, dor ou aperto no peito. 
Isso pode vir de um trauma, sofrido na infância, ou até mes-
mo no período de gestação. Pode vir de algum acidente que 
ocorreu, pode ser também devido a algumas experiências na 
área espiritual, uma influência espiritual. Creio que o Espírito 
Santo pode trazer a memória o ou os motivos, as circunstân-
cias que têm levado a esse tipo de medo. 

Precisamos ter em mente de quem está conosco nessas 
horas. No sentido espiritual, a Bíblia que é a nossa regra de 
fé diz: “Não temas, porque Eu Sou contigo; não te assombres, 
porque Eu Sou o Teu Deus; Eu te esforço, e te ajudo, e te sus-
tento com a destra da minha justiça”. Isaías 41:10. Esse é o 
Deus todo poderoso dizendo para você e todos quantos têm 
enfrentado essa situação. 2ª. Timóteo 1:7: “Porque Deus não 
nos deu o espírito de medo, mas de fortaleza, e de amor, e 
de moderação”. O segredo aqui, é ser totalmente dependente 
de Deus confiando na soberania Dele e de Seu cuidado para 
com cada pessoa que busca estar com Ele. Quero concluir 
com 1ª. Pedro 4:18: “Lançando sobre Ele toda a vossa ansie-
dade, porque Ele tem cuidado de vós”. 

Lembre-se: esses tipos de medo, que não são normais, não 
escolhem nível social, raça ou cor. Não escolhe idade, sim-
plesmente ataca para prejudicar. Então, independentemente 
de onde ele venha, busque depender de Deus, para vencer o 
que já foi vencido por Jesus Cristo. 

Vença o que não 
pode te vencer
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Parabéns aos ron-
donenses pelos 63 
anos de emancipa-

ção política!

A palavra emancipação é 
muito rica em seu significado. 
Seus sinônimos são alforria, 
independência e libertação. Ser emancipado é ser livre 
e não depender mais de outrem para tomar decisões 
sobre a vida e a organização das coisas. E ser emancipa-
do, ser livre, não tem preço, pois o sentimento de reali-
zação é grande e insubstituível.

Assim somos em nosso município: emancipados 
para tomar nossas decisões sobre como vamos nos 
organizar como sociedade, quais prioridades temos, 
quais as pessoas que nos representam nos órgãos to-
madores de decisões e de encaminhamentos. Assim 
também definimos nossos princípios éticos e morais, e 
não apenas políticos, e que determinarão muito as re-
lações entre as pessoas, a qualidade de vida que temos, 
as relações comerciais e as prioridades que daremos 
em nossas vidas. Ser emancipado é ser livre, é tomar as 
decisões para a vida.

Jesus nos trouxe e ensinou sobre liberdade, sobre 
autonomia, sobre ser emancipado. Em Jesus nós ve-
mos manifestada a vontade divina de que o ser huma-
no pode e deve ser livre. Foi para a liberdade que Cristo 
nos libertou, já afirmava o apóstolo Paulo. Mas junto 
com a liberdade vem também outra palavra importan-
tíssima, que é a responsabilidade. Liberdade com res-
ponsabilidade é um lema já ouvido há muitas décadas.

Que sejamos rondonenses emancipados, livres, mas 
com muita responsabilidade. Responsabilidade com 
as marcas que deixaremos para nossos filhos, com os 
princípios e valores que serão esteios da sociedade. 
Responsabilidade para com as pessoas que precisam 
de atenção e cuidado em nossa sociedade, em nossos 
lares e também no trabalho. Que todas nossas ideias, 
ações e pensamentos sejam de responsabilidade para 
com o desenvolvimento de vida plena e digna para to-
dos, pois esta é a vontade divina acima de tudo.

Emancipação

Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther











Apesar de muito falado e diagnosticado na 
infância, o TDAH, Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade, é pouco associa-

do a comportamentos e dificuldades funcionais da fase 
adulta. Se considerarmos que é um transtorno que ini-
cia na infância, crônico, sem cura, também haveria um 
número muito grande de adultos com essa condição, 
mas não é o que podemos observar. Muitos adultos 
acabam tratando somente os sintomas e as comorbi-
dades, se encaixando em outras hipóteses diagnósticas 
por serem considerados apenas os sintomas isolados ou 
os comportamentos adaptativos como uso de drogas lí-
citas e ilícitas, dificuldades do sono, humor deprimido, 
ansiedade, gastrites, dores de cabeça, irritabilidade, 
mascarando a doença, dificultando o diagnóstico cor-
reto, feito por anamnese, entrevista detalhada com pro-
fissional capacitado, avaliando a infância até vida atual.

Comportamentos que geravam dificuldades esco-
lares e familiares, podem se remodelar na fase adulta 

TDAH EM ADULTOS: DIAGNÓSTICO NECESSÁRIO
para inadequações profissionais e nos relacionamentos 
afetivos e amorosos. Por vezes, em consequência do adul-
to apresentar modulação social, desenvolvem comporta-
mentos adaptativos para conseguir sobreviver emocio-
nalmente, mas com esforço e sofrimento psíquico muito 
grande gerando outras doenças associadas. O diagnós-
tico assertivo muitas vezes é demorado e o paciente 
acaba não esperando por ele, pulando de profissional 
a profissional sem receber o diagnóstico e tratamento 
adequado, esperando resultados rápidos. Os sinais mais 
reconhecidos na infância de baixa atenção concentrada 
e agitação psicomotora, característicos do TDAH na in-
fância, nos adultos podem estar presente ainda vários 
outros, como os 10 exemplificados na tabela. Alterações 
da área frontal do cérebro causam baixos níveis de dopa-
mina, que é o neurotransmissor relacionado ao sistema 
de recompensas. Entendendo melhor: para obter a mes-
ma sensação prazerosa, uma pessoa com TDAH precisa 
de um estímulo maior. Assim, o cérebro “traça uma meta” 
de busca incessante por prazer. A 
dopamina pode ser produzida mais 
rapidamente através de estímulos 
externos, como doces, bebidas al-
coólicas, celular, esportes radicais, 
drogas, comidas calóricas, filmes 
e séries, sendo estas as principais 
buscas deste cérebro, criando há-
bitos e rotinas desajustadas. Além 
de reconhecer os comportamentos 
que fazem parte dos sintomas para 
fechar o diagnóstico, entender que 
eles fazem parte da doença, é es-

sencial para o acolhimento deste paciente e para o bom 
prognóstico de tratamento, através das técnicas de psico-
logia, fundamentais para a regulação emocional.

1) Apesar de desatento, tem hiperfoco quando tem 
motivação
2) É multitarefas com dificuldade em conclusão
3) Lê várias vezes o mesmo trecho, pois se perde na 
leitura
4) Tem tendência a comportamentos compulsivos
5) Envolve-se em situações de risco
6) Rabisca ou mexe em objetos enquanto conversa
7) Parece ser atarefado, mas é dificuldade em organizar 
os afazeres
8) Fala ou se comporta de forma agressiva
9) Comete erros na fala, escrita ou leitura
10) Esquece o que estava falando



COMPREI E FINANCIEI, 
MAS NÃO RECEBI. 

O QUE POSSO FAZER?
Infelizmente, nos últimos tempos, 

vem crescendo o número de em-
presas que oferecem produtos 
e serviços por meio de financia-

mento bancário e, após a assinatura do 
contrato por parte do consumidor, as 
empresas não têm entregue os produ-
tos ou serviços contratados.

A referida situação ocorreu por di-
versas vezes em compra e venda de 
placas de produção de energia solar, em 
que vendedores de algumas empresas 
ofereciam os produtos mas, após a assi-
natura do contrato de compra e venda 
das placas e da assinatura do contrato 
de financiamento, não entregavam o 
produto.

Apesar do exemplo utilizado 
se referir a placas de produção 

de energia solar, a ausência 
de entrega de produtos e 
da realização de serviços 
se repete em diversos ra-
mos, como na aquisição de 
piscinas, de veículos e até 
mesmo de empréstimos 
bancários.

	 Esses tipos de 
negociações, geralmen-

te, envolvem três partes. Uma delas é o 
consumidor, que é o comprador (contra-
tante); a outra parte é a empresa vende-
dora (que promete a entrega do produto 
ou do serviço); e, por último, aparece a 
instituição financeira, que é a responsá-
vel pelo financiamento do bem adquiri-
do ou do serviço contratado.

Nessas situações, quando o produto 
ou o serviço é financiado, o Código de 
Defesa do Consumidor, em seu artigo 
54-F, prescreve que “se houver inexe-
cução de qualquer das obrigações e 
deveres do fornecedor de produto ou 
serviço, o consumidor poderá reque-
rer a rescisão do contrato não cumpri-
do contra o fornecedor do crédito”.

Assim, a instituição financeira é res-
ponsável, juntamente com o vendedor, 
pelos produtos ou serviços comercializa-
dos e não entregues.
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As conversas travadas por 
meio do WhatsApp são res-
guardadas pelo sigilo das co-
municações. Assim, terceiros 

somente podem ter acesso às conversas 
de WhatsApp se houver consentimento 
dos participantes ou autorização judicial. 

As mensagens eletrônicas estão pro-
tegidas pelo sigilo em razão de o seu 
conteúdo ser privado, isto é, restrito aos 
interlocutores. 

Dessa forma, ao enviar mensagem a 
determinado ou a determinados desti-
natários, via WhatsApp, o emissor tem a 
expectativa de que ela não será lida por 
terceiros, quanto menos divulgada ao 
público, seja por meio de rede social ou 
da mídia. 

Essa expectativa advém não só  
do fato de ter o indivíduo escolhido a 
quem enviar a mensagem, como tam-
bém da própria encriptação a que estão 
sujeitas as conversas (criptografia pon-
ta-a-ponta). 

Além disso, se a sua intenção fosse 
levar ao conhecimento de diversas pes-
soas o conteúdo da mensagem, a pessoa 
que enviou a mensagem teria optado 
por uma rede social menos restrita ou 
mesmo repassado a informação à mídia 
para que fosse divulgada. 	

Assim, se o indivíduo divulga ao pú-
blico uma conversa privada, além de estar 
quebrando o dever de confidencialidade, 
está também violando legítima expectati-
va, a privacidade e a intimidade do emis-
sor. Justamente por isso, esse indivíduo 
pode ser responsabilizado por essa divul-
gação caso se configure o dano. 

É importante acrescentar que a ilici-
tude poderá ser descaracterizada (afasta-
da) quando a exposição das mensagens 

tiver como objetivo resguardar um direi-
to próprio do receptor. Nesse caso, será 
necessário avaliar as peculiaridades con-
cretas para fins de decidir qual dos direi-
tos em conflito deverá prevalecer. 

Essa foi a interpretação dada pelo Su-
perior Tribunal de Justiça no julgamento 
de um recurso a ele submetido (STJ, 3ª 
Turma, REsp n. 1.903.273-PR, Rel. Min. 
Nancy Andrighi, julgado em 24/08/2021, 
informativo 706).

VOCÊ 
SABIA?

A divulgação pelos interlocutores ou por terceiros de mensagens 
trocadas via WhatsApp pode ensejar a responsabilização por 

eventuais danos decorrentes da difusão do conteúdo.



Revista Paz: 10 anos!
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Julho de 2013... eis que 
Deus coloca em nossos 
corações um propósito: 

“faça uma revista com a minha Pa-
lavra”. Desafios e dificuldades para 
tal? Muitos! Altos investimentos, 
uma mudança radical no estilo de 
trabalho e na rotina e todas as de-
mais coisas que um negócio exige. 
Mas, quando Deus pede, a obedi-
ência tem que ser certa. E assim fi-
zemos: com uma folha sulfite escri-
to “Revista Paz” e uma pastinha de 
plástico na mão, fomos em busca 
de pessoas que acreditassem co-
nosco. Em menos de um mês, cir-
culava a edição número 01. E dali 
em diante, com a graça do Senhor, 
não falhamos nenhum mês: sem-

pre de março a dezembro, como 
nos propomos desde o início. 

São centenas de pessoas 
envolvidas neste projeto: anun-
ciantes, assinantes, apoiadores, 
colunistas, entrevistados, amigos, 
familiares, funcionários, enfim, 
cada um tem um lugar de grati-
dão em nossos corações! A nossa 
reportagem especial desta edição 
de número 101 conta com partici-
pações de algumas dessas pessoas 
que, desde o início, estão conosco. 
Leia e seja edificado! E que possa-
mos estar juntos em mais dezenas 
de anos!

“Os céus e a terra passarão, 
mas as minhas palavras jamais pas-
sarão”. Mateus 24:35. 

Capa da 1ª 
edição da 

Revista Paz, 
que circulou em 

julho de 2013: 
“Grandes coisas 

fez o Senhor 
por nós, pelas 
quais estamos 

alegres”. 
Salmos 126:3

Prêmio Sebrae Mulher de Negócios: fomos destaque estadual em duas oportunidades (2017 e 2022). 
Um dos reconhecimentos da Revista Paz nestes 10 anos de trabalho
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Pastora Mariana Wild – Igreja de 
Deus Comunidade Emanuel   

Pastor Vicente Mariano (e esposa Elisa Mara) – 
Presidente Assembleia de Deus Toledo / Cidadão 

Honorário de Marechal Cândido Rondon“Quando nos mudamos para Marechal Ron-
don, no ano de 2015, foi uma grata surpresa me 
deparar com a Revista Paz, em consultórios, es-
tabelecimentos e na sala da casa de nossos pas-
tores. Quanta qualidade gráfica, textual e criativa 
reunidos em um veículo de comunicação tão po-
deroso! Fui tocada profundamente pelo testemu-
nho daquela edição, e ali conheci os anunciantes 
que eram sempre lembrados quando buscava um 
serviço: afinal, para alguém recém-chegada na 
cidade, aquelas eram indicações valiosas. Crescia 
a expectativa a cada edição, e ter a hoje a nossa 
Igreja como parceira da Revista nos enche de orgu-
lho e nos une em uma missão extraordinária. Que 
rica oportunidade também tive ao longo dos anos 
de escrever sobre temas necessários não somente 
para cristãos, mas para a sociedade como um todo: 
aborto, violência doméstica e o ministério pastoral 
feminino. Histórias de gente de verdade adentram 
nas casas e comércios da região, mostrando nos-
sas dores, lutas e também o nosso alívio de ter-
mos Cristo como nossa âncora. Kelli e sua equipe 
apontam lindamente para um caminho: ei, Cristo 
pode aliviar suas dores! Se você não O tem na vida, 
considere ter, porque Ele é nosso descanso duran-
te as lutas dessa vida. Parabéns, Revista Paz, pelo 
aniversário! Vida longa pra que vocês continuem a 
abençoar muito mais pessoas nos próximos anos”.

“Tive a honra de residir na linda 
Marechal Cândido Rondon por quase 
7 anos, vindo com a missão de pasto-
rear a Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus. Chegando, logo me deparei com 
esse tão importante meio de comuni-
cação: a Revista Paz. Em um primeiro 
contato com a jornalista Kelli Cristina 
Scherer vi tratar-se de alguém extre-
mamente comprometida com as infor-
mações sérias e com o Reino de Deus. 
Isso me fez engajar nas oportunidades 
que apareceram (e foram inúmeras) 

como colunista. Vi em cada edição o 
sucesso dos escritos, pois a Revista Paz 
entrava ou entra onde eu não podia ir. 
Minha gratidão a Deus por dar-me a 
oportunidade de parear com a Revista 
nesse período em que pastoreei a AD 
MCR. Faço votos e oro para que a mes-
ma, através de seus diretores, continue 
sendo um sucesso, e que esses 10 pri-
meiros anos sejam os primeiros passos 
da longa caminhada. PARABÉNS, KELLI 
CRISTINA SCHERER e equipe! PARA-
BÉNS, REVISTA PAZ!”

Deem graças ao 
Senhor, porque Ele 
é bom. O Seu amor 
dura para sempre!” 
Salmos 136:1
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“Contarmos no nosso município com uma Revista 
que coloca em evidência testemunhos e vivências de 
pessoas usadas por Deus, é sem dúvida nenhuma algo 
muito valioso. Nesta comemoração de uma década, que-
ro registrar meus mais sinceros votos de longevidade a 
este trabalho, por ser imprescindível ter este meio de 
comunicação que eleva o nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, mostrando com verdadeiras histórias a importân-
cia de vivermos em comunhão com Deus e com a família. 
Já sobre os 63 anos de nosso município, quero agradecer 
a Deus por me presentear com a possibilidade de tra-
balhar nesta cidade querida, local onde passei a maior 
parte da minha infância, onde me graduei, onde conheci 
minha esposa e onde nasceram meus filhos. Amo este 
município, e trabalho para deixar meu legado acreditan-
do que podemos fazer diferença em tudo que Deus nos 
oportuniza. Meu desejo é que o nosso município con-
tinue a crescer amparado por pessoas sérias e idôneas, 
que fazem parte desta história”.

Pastor Thiago Rodrigo Smaniotto – Igreja 
Verdade Marechal / Presidente Copem (Conselho 

de Pastores de Marechal Cândido Rondon)

Anderson Loffi Schmoeller – 
Secretário de Gestão de Governo 

Prefeitura Marechal Cândido Rondon
“É com muita alegria e satisfação 

que parabenizo a Kelli e toda equipe 
da Revista PAZ. São 10 anos plantan-
do sementes e colhendo testemu-
nhos do amor de Deus! Tem sido um 
privilégio e uma honra colaborar em 
praticamente todas as edições des-
de o início. Testemunhei um sonho 
se tornando uma realidade, uma 
ideia se transformando em uma fer-
ramenta poderosa para engrandecer 
o nome do Senhor em nossa região. 
Desde o começo, a Revista tem fei-
to jus ao nome! Como um excelente 
meio de divulgação do evangelho, 
promove a paz com Deus, da qual 
todos necessitamos. A Bíblia diz ‘...
quão formosos os pés dos que anun-
ciam o evangelho de paz’ (Rm 10:15).  
Divulgar o evangelho, que significa a 
‘boa notícia da salvação’ por meio de 
Jesus, é o melhor presente e o me-
lhor conteúdo que se pode dispo-
nibilizar à população. A revista vem 
também trazendo informação e en-
tretenimento de qualidade, de uma 
maneira bem contextualizada àque-
les que buscam viver de acordo com 
a vontade de Deus. Em nossos dias 
em que valores são facilmente inver-
tidos, e são ouvidas tantas vozes no 

meio da mídia e sociedade, ‘gritando 
alto’ contra os princípios da Palavra 
de Deus, da família e do que Deus 
considera correto, é muito bom con-
tarmos com meios de comunicação 
abertos a dar voz ao povo de Deus, 
para que possamos divulgar as ver-
dades de Deus e os valores do Seu 
reino. Um dos pontos fortes a se-
rem salientados tem sido a abertura 
para artigos, palavras, testemunhos 
e histórias de cristãos de diversas 
denominações. Isso cria um senso 
de unidade em meio à diversidade 
do povo de Deus, mostrando que 
aquilo que nos une (o próprio Jesus) 
é muito maior do que as diferenças 
que nos separam. Que muitos ou-
tros aniversários, conquistas, ideias e 
inovações apareçam. Que o Senhor 
traga sempre inspiração e dedicação 
para que Sua Palavra seja divulgada 
a cada vez mais gente, em mais luga-
res e de mais formas!”

...Quão formosos os 
pés dos que anunciam 

o evangelho de paz” 
Romanos 10:15

Consagre ao Senhor 
tudo o que você faz, e os 
seus planos serão bem 
sucedidos”. Provérbios 16:3
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Ademir e Daysi Ferle, com os filhos Weslley  
e Nicolly – Assinantes da Revista Paz

“Como família, 
queremos parabeni-
zar toda a equipe da 
Revista Paz! Amamos 
ler, compartilhar men-
sagens / testemunhos 
da revista. Admiramos 
o conteúdo e muitas 
vezes transmitimos/
lemos mensagens que 
tocam o nosso cora-
ção primeiramente e 
assim também com-
partilhamos em nossa 
igreja, para que mais 
vidas possam ser aben- 
çoadas. Nossos filhos 
já disputam quem vê 
a revista primeiro, pois 
amam a parte kids e 
comentam as histórias, 
as quais também já 
ouviram e aprenderam 
na escolinha dominical 
(na nossa igreja) e ob-
servam pessoas que 
conhecem e estão na revista! Nosso 
desejo do coração é que Deus aben-
çoe a todos que participam de alguma 
forma da revista e que muitas almas 
possam ser alcançados, pois sabemos 
que uma alma vale mais que o mundo 
inteiro! Apesar de vivermos tempos 
de dificuldades, que Deus faça com 
que a Revista Paz possa alcançar vidas 
independente da religião/’placa de 
igreja’, e que pessoas vejam que vale 
a pena servir a Deus! Nele todo traba-
lho e esforço terão recompensa, pois 
aos olhos do nosso Deus nada passa 
despercebido! Sigam firmes e corajo-

sos para a obra do Senhor! Que a Re-
vista Paz possa transmitir por muitos 
e muitos anos pelo menos um pouco 
do grande amor que Deus tem por 
cada ser humano, pois todos somos 
planos do Senhor, cada um é espe-
cial... e que cada leitor sinta o amor 
que Deus tem por nós, que deu o Seu 
único filho pra morrer por nossos pe-
cados na cruz! E que vocês sejam sal 
e luz na vida de muitas pessoas que 
necessitam do Senhor e que possam 
fazer a caminhada valer a pena nessa 
terra e que todos podemos ter a espe-
rança de uma vida eterna, feliz, sem 
dor nem pesar nos céus”. 

Pastor Alfredo Bischoff – Igreja 
Luterana Alvorada / Presidente Comir 

(Conselho Ministros Religiosos de 
Marechal Cândido Rondon)

“O conteúdo da 
Revista Paz é Edifi-
cante, Profundo e 
tem a capacidade de 
tornar a alma Leve. 
Folhear e se deter 
nas páginas da Revis-
ta Paz é descortinar 
novos horizontes de 
aprendizagem, Sa-
bedoria e de PLENI-
TUDE de VIDA!”

Irngard Hirt (Impse) – 
Assinante da Revista Paz

“Sinto-me imensamente agradecida em dar meu 
parecer sobre os 10 anos da Revista Paz! Vejo nela 
um meio de comunicação que nos proporciona um 
crescimento em várias áreas, entre elas, as áreas edu-
cacional, física, mental, espiritual, jurídica... nos dá 
muita informação também quanto ao comércio. Sou 
assinante há muitos anos e aconselho que faça a sua 
assinatura o quanto antes, pois só terá a ganhar, já 
que o conteúdo nos oportuniza muito conhecimen-
to e isso nos abre novos horizontes, os quais fazem a 
diferença nos desafios do dia a dia rumo ao sucesso”.    
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Programa Paz 
Além da revista impressa, disponibilizamos todo o material 

nas redes sociais e em nosso site www.revistapaz.com.br, com 
conteúdos diários. Outro destaque é o Programa Paz: todas as 
quartas-feiras, às 9h, ao vivo, com entrevistas, realizado em parce-
ria com o site AquiAgora.net – mais uma ferramenta de evangeli-
zação para a nossa cidade e região! 

O Programa Paz vai ao ar todas as quartas-feiras, às 9h, com 
apresentação da jornalista Kelli Cristina Scherer

Cristine Kempp – Diretora AquiAgora.net
“Todas as quartas-feiras, o AquiA-

gora.net em parceria com a Revista Paz, 
veicula o programa Paz. Para nós, está 
sendo uma grande bênção este pro-
grama, pois leva a Palavra de Deus para 
milhares de pessoas. Já tivemos muitos 
relatos que a mensagem apresentada 
mudou o dia de quem estava triste e 
desanimado e isto nos alegra, pois este 
é o nosso objetivo, levar uma mensa-

gem de bênção para quem está na tur-
bulência. Um programa cristão era algo 
que há muito tempo eu planejava ter 
em nossa grade de programação, en-
tão quando surgiu a parceria, para nós 
foi uma grande bênção, assim como o 
programa é. Em meu nome e da família 
AquiAgora.net desejamos à Kelli e toda 
a equipe da Revista Paz, muito sucesso 
e muitas bênçãos de Deus”.

João Pletsch – Gerente da Cercar 
“Quero cumprimentar a equipe da 

Revista Paz pelos 10 anos, afinal nós fo-
mos um dos primeiros patrocinadores 
da Revista, estando presentes desde 
a primeira edição e continuando até 
hoje. Com muito orgulho, já que sabe-

mos da importância que a Revista Paz 
tem para a nossa parte espiritual e para 
a nossa comunidade. Parabéns e que 
continuem por muitos anos e muito 
obrigado por estar fazendo parte da 
vida da Cercar!”
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O SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto) de Marechal 
Cândido Rondon tem impor-

tante participação no desenvolvimento 
do município, ao longo dos 63 anos de 
emancipação. É responsável pelo for-
necimento de água de qualidade aos 
munícipes, bem como pela evolução do 
sistema de tratamento de esgoto da sede 
municipal.

A autarquia conta com um moder-
no sistema de automação do abasteci-
mento de água na sede. “Possuímos as 
informações em mãos, sendo possível 
analisarmos e controlarmos o abasteci-
mento de água através de um sistema 
de telemetria, que proporciona maior se-
gurança de operação. É uma ferramenta 
que possibilita a análise de dados, pois 
registra informações de produção, tem-
po de funcionamento, níveis dos poços, 
bem como, status do sistema de bom-
beamento, dentre outros, isso em tem-
po real, auxiliando na agilidade da ava-
liação para tomada de decisão eficiente”, 
ressaltou Vitor Giacobbo, diretor executi-
vo do SAAE.

EVOLUÇÃO
Ao longo dos anos, o SAAE passou 

por vários processos de melhoria no 
controle e coleta de dados de produção 
e distribuição, até se chegar ao sistema 
de telemetria atual. Por volta do ano de 
2000, iniciaram-se os trabalhos de coleta 

SAAE está em constante 
evolução na medição, controle da 
produção e distribuição de água 

A autarquia tem papel importante nos 63 anos de Marechal Cândido Rondon

Vitor Giacobbo, diretor 
executivo do SAAE

de dados mensais dos níveis dos poços, 
realizado in loco por um funcionário da 
autarquia, por meio de um medidor de 
nível de poço profundo, denominado 
“Trenic”. A partir de 2006, a fim de apri-
morar os registros, foi iniciada a leitura 
de horímetro nos painéis elétricos, para 
controle do tempo de funcionamento 
das bombas e consumo de energia elé-
trica. Posteriormente, aos poucos, foram 
sendo instalados macromedidores para 
medição da vazão dos poços tubulares 
profundos, e volume de saída nos pontos 
de recalque e de distribuição. 

Em 2012, foram intensificados os tra-

balhos com a implantação do projeto 
MASPP (Método de Análise e Solução de 
Problemas de Perdas), focado nas perdas 
de água na distribuição. Por meio desse 
projeto, iniciou-se a coleta de dados de 
níveis de água em reservatórios estraté-
gicos, sendo coletado manualmente por 
“bombeadores” as medidas dos níveis a 
cada duas horas e anotado em papel/
tabelas, para posterior tabulação dos 
dados, possibilitando estudos e análise, 
com geração de relatórios. 

Após este projeto, vislumbrou-se a 
possibilidade de automação do siste-
ma de abastecimento de água, que aos 
poucos e com passar dos anos foi sendo 
formatada, planejada e posteriormente 
projetada.

“O sistema de telemetria come-
çou a ser implantado em 2017, sendo 
executado em etapas. Inicialmente, 
foi contratada uma empresa para 
prestar assessoria técnica para o de-
senvolvimento do projeto. Sua apli-
cação culminou com a adequação de 
todos os quadros de comando elé-
trico, dos instrumentos de medição 
e finalmente a execução do sistema 
de telemetria, composto por equi-
pamentos e o software de controle. 
Atualmente, contamos com um siste-
ma de telemetria modelo para muitas 
autarquias de saneamento do Brasil. 
O próximo passo será expandir a tele-
metria para os sistemas de abasteci-
mento de água dos distritos e nas ele-
vatórias do sistema de esgotamento 
sanitário”, pontuou Giacobbo.





PROGRAMAÇÃO SEXTA-FEIRA (21/07)

13h00	
Prova dos Três Tambores – 1ª Classificatória e semi final

19h00	
Abertura oficial da EXPO-RONDON 2023  – Casa Cultural
Rodeio Infantil – Montaria em carneiros

19h30	
Abertura dos RESTAURANTES
Alemão (Eisbein Kässler) – Jantar em prol da APAE
CTG (pratos típicos gaúchos)
Café Colonial
Praça de Alimentação
Copa Germânica

20h00	
Exposição Museu Padre José Gaertner

20h30	
Show Pirotécnico e Abertura do RODEIO
Banda Criminal Love – Casa Cultural

22h00	
Fechamento da Exposição Museu Padre José Gaertner

22h45	
Banda Spitfire (SESC) – Casa Cultural

23h00	
Fechamento Expomar
Fechamento Restaurantes e Café Colonial

23h00	
SHOW NACIONAL COM “CLAYTON & ROMÁRIO” (Estádio Municipal)
Credenciamento de menores a partir das 19h – PORTARIA abre às 21h

01h00
Banda West Walmets – Casa Cultural
Fechamento Copa Germânica

03h00	
Fechamento Casa Cultural



PROGRAMAÇÃO SÁBADO (22/07)

09h00	
Prova dos Três Tambores – 2ª Classificatória

09h30	
Prêmio Produtor Destaque – Restaurante Alemão

10h00	
Abertura da EXPOMAR (Centro de Eventos)
Exposição de orquídeas
Exposição de pequenos animais

11h30	
Abertura dos RESTAURANTES
Alemão (Eisbein Kässler)
CTG (Costela fogo de chão)
Copa Germânica
Praça de Alimentação

13h00	
Exposição Museu Padre José Gaertner

14h00	
Apresentação artística – Casa Cultural

14h30	
Fechamento dos Restaurantes

15h00	
Circo da Escola de Artes – Casa Cultural

16h00	
Início Apresentações Copa Germânica
Prova dos Três Tambores – Semifinal
Abertura do CAFÉ COLONIAL
Coro municipal adulto e infantil – Casa Cultural

17h20	
Apresentação artística e folclórica Grupos Hunsrücker 
Volkstanzgruppe e Vecchio Scarpone – Casa Cultural

19h00	
Abertura dos RESTAURANTES
Alemão (Eisbein Kässler)
CTG (pratos típicos)

19h00	
Rodeio Infantil – Montaria em carneiros
Reabertura da Casa Cultural

20h00	
RODEIO (Arena de Rodeio)
Acústico com Lulu Canezim – Casa Cultural

21h15	
Banda Tiregrito – Casa Cultural

22h00	
Fechamento da Exposição Museu Padre José Gaertner

23h00	
Fechamento Expomar
Fechamento Restaurantes e Café Colonial

23h00	
Show NACIONAL com “MICHEL TELÓ”  
(Estádio Municipal)
Credenciamento de menores a partir das 19h00 e
PORTARIA abre às 21h00

23h30	
Banda Star Beatles – Casa Cultural

01h45	
Banda PJ 32 (SESC) – Casa Cultural

04h00	
Fechamento Casa Cultural
Fechamento Copa Germânica



PROGRAMAÇÃO DOMINGO (23/07)

08h00	
Prova dos Três Tambores – 3ª Classificatória

10h00	
Abertura da EXPOMAR  (Centro de Eventos)
Exposição Museu Padre José Gaertner
Exposição de Orquídeas
Exposição de pequenos animais
Copa Germânica

10h30	
Cortejo do espetáculo do Circo Ático – Parque de 
Exposições

11h00	
42ª FESTA NACIONAL DO BOI NO ROLETE
Abertura dos RESTAURANTES
Alemão (Boi no Rolete)
CTG (Boi no Rolete)
Praça de Alimentação

13h30	
Espetáculo do Circo Ático – Casa Cultural

14h00	
Prova dos Três Tambores – Semifinal

14h30	
Fechamento dos Restaurantes

14h45	
Apresentação musical da Escola de Artes – 
Casa Cultural

15h45	
Apresentação do grupo Raízes – Casa Cultural

16h00	
Abertura do CAFÉ COLONIAL

16h45	
Apresentação artística – Casa Cultural

17h00	
Prova dos Três Tambores – Final e Premiação

18h00	
Fechamento da Exposição Museu Padre José 
Gaertner

19h00	
Orquestra Municipal de Sopros – Casa Cultural

20h00	
FINAL do RODEIO

20h15	
Ball e Wagner e Banda – Casa Cultural

22h00
Fechamento Café Colonial

22h30	
Thiago Alex e Mara e Banda – Casa Cultural

23h00
Fechamento da EXPOMAR

00h45
Dalton e Lucas e Banda – Casa Cultural

03h00
Fechamento Casa Cultural



PROGRAMAÇÃO SEGUNDA-FEIRA (24/07) PROGRAMAÇÃO TERÇA-FEIRA (25/07)

14h00	
Abertura da EXPOMAR (Centro de Eventos)
Exposição Museu Padre José Gaertner
Exposição de Orquídeas
Exposição de pequenos animais
Praça de Alimentação
Copa Germânica

14h00
Tarde Alemã Clube dos Idosos – 5º Concurso de Valsa – 
Casa Cultural

18h00	
Fechamento da Casa Cultural

19h00	
Abertura Restaurante Alemão
Abertura Café Colonial

20h00	
Reabertura Casa Cultural

20h30
Banda Full Rocker – Casa Cultural

22h00	
Fechamento da EXPOMAR (Centro de Eventos)
Fechamento da Exposição Museu Padre José Gaertner

22h00	
Show NACIONAL com “LEONARDO” (Estádio Municipal)
Credenciamento de menores a partir das 18h e 
PORTARIA abre às 20h

22h45
Banda Storehouse – Casa Cultural

23h00
Fechamento Restaurante Alemão e Café Colonial

01h00
Banda Rock Brazu – Casa Cultural

03h00
Fechamento Casa Cultural
Fechamento Copa Germânica

09h00
Prova dos Três Tambores – Mirim / Kids / Escolinha / 
Jovem

10h00	
Abertura da EXPOMAR (Centro de Eventos)
Exposição Museu Padre José Gaertner
Praça de Alimentação
Copa Germânica

11h00	
Restaurante CTG

14h00	
Expo Kids – Casa Cultural

14h30	
Fechamento do Restaurante CTG

18h00	
Fechamento Casa Cultural
Fechamento da Exposição Museu Padre José Gaertner
Premiação Prova dos Três Tambores – Mirim / Kids / 
Escolinha / Jovem

19h00	
Mensagem dos Pastores (Estádio Municipal)

19h30	
Show GOSPEL com “FERNANDINHO” (Estádio Municipal)
PORTARIA abre às 18h00

22h30	
Encerramento das Atividades no Parque de Exposição









No mês em que Marechal Cân-
dido Rondon celebra 63 anos 
de emancipação política, 

econômica e administrativa, o Colégio 
Luterano Rui Barbosa completa 68 anos 
de fundação. Sempre oportunizando 
educação de excelência com princípios 
éticos e cristãos, contribuiu e continua 
contribuindo com a formação integral de 
seus alunos.

Buscando oferecer o melhor para 
os seus alunos, há cerca de 7 anos, um 
dos grandes diferenciais da entidade 
tem sido e é o cuidado e a atenção dis-
pensada às emoções. Tema que inclu-
sive está presente em sua grade curri-
cular por meio do programa: Escola da 
Inteligência. Um programa completo que trabalha as 
habilidades e competências socioemocionais desde 
a infância.

O programa é fundamentado na Teoria da Inte-
ligência Multifocal, resultado de 30 anos de estudos 
e pesquisas do dr. Augusto Cury, que analisa o fun-
cionamento da mente e a formação de pensadores, 
tendo como principais vantagens o gerenciamento 
das emoções e desenvolvimento da inteligência, a 
melhoria do rendimento escolar e do aprendizado, 
desenvolvimento de habilidades para construir rela-
ções saudáveis e administrar conflitos, postura empre-
endedora e criativa, combate e prevenção ao bulllying 
e às drogas e aumento da qualidade de vida dos pro-

Inteligência Emocional: qual 
a importância desse tema?

fessores, da família e dos alunos.
De acordo com o diretor do Colégio Luterano Rui 

Barbosa, Cleudimar Robeson Wulff, saber lidar com 
os sentimentos e emoções é algo muito importante, 
sendo primordial na resolução de conflitos e no pró-
prio convívio de todos. “O Colégio Luterano Rui Bar-
bosa se preocupa com uma educação humanizada e 
emancipatória, com respeito às histórias individuais 
e à saúde emocional e afetiva dos estudantes. Com 
o programa Escola da Inteligência, trabalhamos as 
habilidades e competências socioemocionais, prepa-
rando os alunos para as suas vivências em seus res-
pectivos ambientes, sejam eles escolares, familiares 
ou sociais”, destaca.

“MESTRE DOS MESTRES”
Cleudimar explica que uma das 

próximas novidades do colégio será o 
Programa Mestre dos mestres: o primeiro 
programa mundial de educação socioe-
mocional que oferece uma proposta cur-
ricular integrada com os princípios cris-
tãos. Utilizando a vida e os ensinamentos 
de Jesus como foco central, o Programa 
ensina os estudantes a desenvolverem 
habilidades e competências socioemo-
cionais essenciais para que possam agir 
com inteligência emocional e de acordo 
com os princípios cristãos diante das 
mais variadas situações da vida. “O colé-
gio traz consigo uma experiência de 68 
anos na área educacional. Mais que uma 

instituição de ensino, o Rui Barbosa sintetiza a nossa 
sociedade rondonense. Uma sociedade pujante, sem-
pre em busca do melhor – de inovações, segurança, 
protagonismo. O nosso colégio é assim: encontra sen-
tido na sociedade, pois por meio de uma educação de 
excelência, pautada em princípios éticos e cristãos, 
temos promovido em nossa sociedade local, regional, 
nacional e mundial. Não simplesmente graças a nós, 
pessoas envolvidas nesse maravilhoso processo, mas 
principalmente, graças ao grande idealizador de tudo 
isso: Deus. A Ele toda honra e glória por tudo o que já 
fizemos e ainda faremos pelo bem da educação das 
pessoas que aqui vivenciam uma experiência de 
vida única”, finaliza. 59

Diretor Cleudimar Robeson Wulff; Coord. Educação Infantil e Fund. I, 
Vanessa Mittelstet; e Coordenadora Fund. II e Médio, Maria Claudete Kozerski









Chegamos na metade do ano, tempo de 
rever as metas impostas e almejadas em 
janeiro, e que nós mesmos fizemos, no 

nascimento deste ano.
Promessas, pedidos, orações, tudo feito com 

muita fé e confiança.
Mas, o que você se propôs naquele momento, 

lembrou-se de colocar como prioridades, na sua “lis-
ta” de afazeres, de cumprir o que que você mesmo 
prometeu?

O tempo não perdoa, não para e não espera 
para que comecemos a tomar atitudes que nos fa-
zem bem, ações que fazem sentido em nossas vidas; 
neste sentido, vem as reflexões de um ano que da-
qui um “pouquinho” estamos arrumando a árvore de 
Natal e refazendo nossos objetivos, remodelando, 
ressignificando e.... acumulando para o ano que virá.

Quantos anos você está fazendo promessas va-
zias, priorizando o que acaba com sua energia e dei-
xando de lado seu propósito, seus sonhos?

Prioridade é ter clareza em o que te faz seguir, 
por quem ou o quê te faz feliz, te dá foco e vontade 
de viver.

Prioridades é priorizar sua família, sua saúde, 

amigos, seu trabalho, não inverta a ordem, pois sem 
apoio da sua família, sem cuidar da sua saúde, sem 
o momento com seus amigos queridos e sem o seu 
trabalho para o sustento, nada em sua vida aconte-
ceria. Os citados precisam ter sintonia e te fazer feliz.

Neste mês, reflito e te convido a fazer o mesmo: 
o que te fez seguir até agora, o que você priorizou 
até o momento; para finalizar este ano ainda falta 
um tempo, aproveite ele para rever sua “rota”, ajus-
tar, mudar, o que quiser fazer, para PRIORIZAR-SE EM 
PRIMEIRO LUGAR.

Não é vergonhoso nos ajustarmos e mudarmos 
se necessário, preocupante é “acharmos” que não te-
mos nada a MUDAR.

Evolua e priorize-se!

Prioridades 

Para finalizar este ano ainda 
falta um tempo, aproveite ele 
para rever sua “rota”, ajustar, 
mudar, o que quiser fazer, 
para PRIORIZAR-SE  
EM PRIMEIRO LUGAR
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“Semelhantemente, ensine as mu-
lheres mais velhas a serem reve-
rentes na sua maneira de viver, a 

não serem caluniadoras nem escravizadas a 
muito vinho, mas a serem capazes de ensinar 
o que é bom. Assim, poderão orientar as mu-
lheres mais jovens a amarem seus maridos e 
seus filhos, a serem prudentes e puras, a esta-
rem ocupadas em casa, e a serem bondosas e 
sujeitas a seus maridos, a fim de que a palavra 
de Deus não seja difamada.” Tito 2:3-5 (NVI).

Se você se acha muito jovem para que es-
ses versículos se apliquem a você, sinto 
dizer que você está enganada. Por mais 

que isso incomode, alguém já te acha “velha”. 
Não importa a sua idade, você sempre será 
mais velha que alguém. Mesmo uma mulher 
de 20 anos pode influenciar uma garota de 
15. E, se ela não puder ter um bom exemplo 
para se espelhar, buscará conselhos nos pa-
drões e na visão do mundo. 

Independente da nossa intenção, nós es-
tamos influenciando outras mulheres. Seja 
dentro da própria família (filha, sobrinha, pri-
ma, irmã...), seja na igreja, no trabalho ou na 
vizinhança, elas estão observando. As mulhe-
res mais jovens querem ver alguém que seja 
inspiração. 68

Quem é a mulher 
mais velha?

Temos carência de mulheres que sejam bíbli-
cas, que sejam íntegras e fiéis aos princípios do 
Senhor a ponto de servirem como exemplo para 
as mulheres mais jovens. 

Já ouvi comentários por parte de mulheres 
mais jovens a respeito de mulheres mais velhas:

- Não posso me aconselhar com ela. Todo 
mundo vai ficar sabendo do meu problema.

- Ela diz as mesmas coisas que o mundo lá 
fora.

- Ela não faz aquilo que ela ensina / aconselha.

- Ela é muito amarga; não vive o que prega.

Você é um exemplo de mulher virtuosa, ou é 
uma mulher que diz ser cristã mas não se encai-
xa nos versos de abertura deste artigo? Encontre 
você também uma mulher mais velha em quem 
possa se inspirar. Caso perceba que tem muito a 
melhorar, lembre-se do texto de Romanos 12:2: 
“Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas 
transformem-se pela renovação da sua mente, 
para que sejam capazes de experimentar e com-
provar a boa, agradável e perfeita vontade de 
Deus.” O modo como Deus nos muda é simples 
e perfeito. 

Deixe-se moldar, aprimore-se, aperfeiçoe-se. 

O apóstolo Paulo disse aos Coríntios: “Vocês 
mesmos são a nossa carta, escrita em nosso cora-
ção, conhecida e lida por todos.” II Co. 3:2. 

O Senhor se agrada da leitura que fazem de 
você? Você ficaria tranquila de ser imitada por 
mulheres mais jovens? 

Lembre-se sempre de que aquilo que você faz 
grita muito mais alto do que aquilo que você diz. 









Juventude Juventude 
motivada motivada 
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No início do mês de junho, esteve mais uma vez em Marechal 
Cândido Rondon o multi campeão de bicicross e palestrante 
Marco Aurélio. Tocha, como é popularmente conhecido, já foi 

21 vezes campeão brasileiro de bicicross, foi campeão latino-americano e 
já teve 5 participações em campeonatos mundiais de Bmx.  

Com o projeto Juventude Motivada, Tocha já realizou mais de 200 pa-
lestras por diversos estados do Brasil. Contando sua trajetória no espor-
te, com início difícil, Tocha aprendeu a andar de bicicleta somente aos 13 
anos, e já na adolescência iniciou como atleta de montain bike migrando 
posteriormente ao bicicross.  

De família humilde e com poucos recursos na juventude, conseguiu 
superar todos os desafios e se tornar atleta profissional, e busca incentivar 
e motivar a juventude a correr atrás de seus sonhos, mesmo com todas as 
dificuldades que a vida possa apresentar. 

Tocha se apresenta nas escolas, e em Marechal Cândido Rondon já 
fez mais de 30 palestras. No mês de junho, foi a vez das escolas Martin 
Luther, Antônio Rockembach e Paulo Freire, além da IDD Emanuel, onde 
se apresentou para os adolescentes. Mais de 1000 alunos puderam ouvir 
suas histórias inspiradoras e ver as manobras realizados pelo esportista, 
que sempre ao final realiza saltos sobre os professores que ficam deitados 
no chão, levando os alunos ao delírio.  

Tocha é um campeão no esporte e na vida, pois ele não apenas com-
partilha sua paixão pelo Bmx, mas também transmite valores como deter-
minação, perseverança e superação, que são fundamentais para o desen-
volvimento desses jovens. 

Por ter realizado mais de 30 palestras em nossa cidade, pelo trabalho 
relevante que vem realizando junto a nossas crianças, recebeu do verea-
dor Cristiano Metzner, o Suko, uma menção honrosa na Câmara de Verea-
dores de Marechal Cândido Rondon. 

Tocha é residente em Blumenau (SC), mas no Paraná é atleta da Aprove 
Bicicross e inclusive foi campeão por nossa cidade na última etapa do 
Campeonato Paranaense de Bicicross, realizado em Mercedes (PR).









O Deputado Federal Dilceu Sperafi-
co (Progressistas/PR), demonstrou 
seu compromisso com a saúde 

pública ao destinar recursos significativos para 
três hospitais no estado do Paraná. As verbas, 
que totalizam R$ 741 mil, têm como objetivo 
fortalecer a infraestrutura e o atendimento 
oferecido pelas instituições, beneficiando dire-
tamente a população local.

A Santa Casa de Irati, referência na região 
dos Campos Gerais, receberá um montante de 
R$ 291 mil. A instituição, que desempenha um 
papel fundamental no cuidado da saúde dos 
moradores de Irati e cidades vizinhas, utilizará 
os recursos para aprimoramento dos serviços 
prestados à comunidade.

A Santa Casa de Goioerê, situada no cen-
tro-oeste paranaense, será contemplada com 
um investimento de R$ 250 mil. O hospital, re-
conhecido pela excelência no atendimento hospitalar e 
ambulatorial, utilizará os recursos para proporcionar uma 
assistência ainda mais qualificada aos pacientes.

Já o Hospital e Maternidade Nossa Senhora da Luz 
de Medianeira, importante referência na região oeste do 
estado, receberá R$ 200 mil em recursos. Essa verba será 
utilizada para o incremento temporário do custeio dos 
serviços de assistência hospitalar e ambulatorial, com 
o objetivo de auxiliar a instituição no cumprimento de 
metas e na melhoria contínua da qualidade dos serviços 
prestados.

O Deputado Dilceu Sperafico ressaltou a importân-
cia de investir em saúde e enfatizou seu compromisso 

Deputado Sperafico direciona recursos 
para hospitais paranaenses

em destinar recursos para fortalecer o sistema de saúde 
do Paraná. Ele afirmou: “A saúde é uma área prioritária e 
necessita de constante apoio para que a população te-
nha acesso a um atendimento de qualidade. Estou feliz 
em poder contribuir com esses hospitais, que desempe-
nham um papel vital no cuidado da saúde da população 
paranaense.”

A destinação desses recursos representa um passo 
importante para o fortalecimento dos serviços de saú-
de no Paraná. Com esses investimentos, espera-se uma 
melhoria significativa na estrutura hospitalar, no atendi-
mento aos pacientes e no alcance de metas assistenciais, 
beneficiando a população e contribuindo para a constru-

ção de um sistema de saúde mais eficiente e 
acessível a todos.

Os hospitais contemplados agradeceram 
ao Deputado Dilceu Sperafico pela sua sen-
sibilidade e apoio, destacando a importância 
desses recursos para aprimorar suas atividades 
e garantir um atendimento de qualidade aos 
pacientes que deles necessitam.

R$ 2,5 MILHÕES PARA O 
HOSPITAL BOM JESUS DE TOLEDO
No início do mês de maio, Sperafico havia 

anunciado a destinação de R$ 2,5 milhões para 
o Hospital Bom Jesus de Toledo, referência no 
atendimento via SUS (Sistema Único de Saúde) 
de 18 municípios que compõem a 20ª Regional 
de Saúde.

Desse montante R$ 1 milhão foi cedido 
pelo deputado federal licenciado Ricardo Bar-

ros, hoje exercendo o cargo de secretário de Indústria, 
Comércio e Serviços do Paraná. Os outros R$ 1,5 milhão 
são fruto do trabalho do Deputado Dilceu Sperafico em 
Brasília junto ao Ministério da Saúde.

A destinação desses 
recursos representa um 
passo importante para o 
fortalecimento dos serviços 
de saúde no Paraná










